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I N T R O D U Ç Ã O 

GENERALIDADES 

O objetivo do desenho técnico é a transmissão de uma 

idéia. f a forma mais comumente empregada para que seja possív~.a 

execuçao de peças. Graças ao desenho técnico, o operário na fábri 

ca pode, sem muito esforço, entender uma peça, seu formato, suas 

medidas, o material usado e o tipo de acabamento. Enfim, todas as 

informações que possibilitam a rápida e fácil execução de peças 

podem constar no desenho. Mas, para que isto seja possível é pre 

ClSo o uso de uma linguagem, um cÓdigo e seus sÍmbolos. Esta lin 

guagem característica. de Desenho Técnico es·tá norma.lizada pela A"3NT 

(Associação ·Brasileira de Normas Técnicas). A sua útilização pr~ 

cisa é a garantia para a realização e a compreensão de desenhos. 

A existência de disciplinas de desenho técnico no Curso 

de Engenharia é para fornecer condições básicas ao ato de proj~ 

tar, de exprimir idéias, que .necessita, basicamente, de conhecimQ~ 

tos de desenho. 

Hi\TERIAL E INSTRUHENTOS DE DESENHO 

1. Prancheta - o tamanho médio do tampo de madeira deve ter 1.00 

X 1. 20. 

2. Papel 

- existem vários modelos (o mais simples é uma porta 

de compensado sobre cavaletes). 

- as condições de iluminação sobre a prancheta - a 

luz deve v1r da esquerda. 

- os tipos mais comuns são: manteiga e vegetal (tra:~ 

parentes,dão condições para as coplas heliográficas) 

e sul fi te C opaco). 
~ . 

- observar o tamanho de papel necessarlo para o de.s~ 

nho. 

- prendê-lo prÓximo ao cabeçote da régua "T", com·fi 

ta adesiva. 

3. Regua "T" ou Paralelas - auxilia a traçar linhas paralelas e rra 

nejar os esquadros. 

r 



-existem vários tipos e tamanhos. A regua "T" mais 

conveniente i a que tem cabeçote fixo, feita de a­

crÍlico e comprimento de l,OOm. 

- a régua uT" deve ser manejada com a mao esquerda e 

sempre ser colocada no lado esquerdo da prancheta. 

4-. Régua Graduada (escalímetro ou triplo decímetro) 

5. Esquadros 

\/ 
;\ 

6. Lápis 

- deve ser opaca. 

- evitar marcar a régua com lápis e nao usá-la para 

traçar retas e nem qortar papel. 

-servem para traçar retas (paralelas, perpendicula­

res e oblÍquas). Através da combinação de dois es 

quadros se consegue muitas inclinaçõe~ 

devem ser de plástico transparente e sem graduações, 
o . o 

um de 4 5 e outro de 5O· e comD~i~e::to em torno de 

30cm. 

-- devem ser usados apoiados na regua "T" ...-ou no seu par. 

- de madeira sextavado (lapiseira é mais prático). 

dureza: macio - 6B, 4-B, 2B, B - médio - HB - duro, 

F - H - 2H .... 

7. Borracha - existe grande var.iedade, mas deve ser macia para lá 

( 
pis e dura para tinta. 

I 

8. Transferidor - serve para marcar ângulos e fazer leitura. 

- deve ser transparente e ter de 15 a 2 Sem de diâmetro· .. 

9. Curvas francesas e curva flexível (ou universal) 

lD. Compasso 

-servem para traçar qualquer curva desejada. 

- serve para traçar circunferências. 

-existem vários tipos, para circunferências grandes 

e pequenas. 

-para usá-lo, deve-se marcar o centro (+), colocar 

a ponta seca neste centro e girá-lo no sentido hor~ 

rio, segurando-o com os dedos e inclinando-o um po~ 

co. 

11. Canetas de Estilete 

- servem para o desenho a tinta nanquim (traços retos~ 

curvos, letras - nórmógrafo , etc.) tanto a mão livre 

quanto a instrumento. 
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- as es_tJessuras var1am desde as ma1s 
J 

ate as :c-:é~JS 

grossas (0.1; 0.2; c .. 3 ; U
,. 4. . ' . ... 1.2). 

12. Canetas "grapi:.os" 

- servem para o desenho a tinta nanqulm (~ mals usada 

para o desenho a instrumen~o). 

- exigern JTe.is habilidade e pã.clencla no seu manejo. 

13. Normógrafos 

- usados para fazer letras e números. 

existem vários -cipos: chapas metálicas, réguas trans 

parenLes vasadas e r~guas gravadas (tipo aranha). 

14. Nanquim 

- escolher semp:ce urna boa marca. 

15. Fita adesiva 

16. Escova para limpar o desenho 

17. Pano para o trabaUto à tin-ca 

-deve ser sempre de algodão. 

18. Estilete ou cortador de papel 

19. Lixa para apontar o lápis 

20. LÍquido para remover nanquim 

- serve para límpêr as 
J 

canetas apos o uso (as canetas 

devem ficar imersas, durante algumas horas, num re 

cipiente com o removedor diluído em água). 

21. Benzina 

- serve para manter a prancheta e os instrumentos de 

desenho limpos, durante a execuçao dos desenhos. 

CUIDADOS QUE DEVEl'1 SER r-'iANTIDOS NO USO DOS INSTRUMENTOS DE DESENHO 

O desenhista não pode: 

- Começar o trabalho antes de limpar a prancheta e os instrumentos. 

- Cortar o papel com canivete ou lâmina, usando a régua "T" como 

guia. 

- Trabalhar com l~pis de ponta gasta. 

- Apontar o lápis sobre a prancheta. 
-- Desenhar com a aresta inferior da regua 

-Usar a escala para traçar retas_ 

- Colocar pesos sobre a régua "Trr para que permaneça no lugar~ 

Traçar uma linha a l~pis, ou a tinta, voltando para tr~s. 
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- Deixar o tinteiro aberto. 
-- Diluir nanqulm com agua; 

- Espetar o compasso na prancheta. 

- P·.pertar o parafuso do tira-linhas (compasso) depois que suas po~ 

-cas se tocam, 

Manter o tira-linhas sobre o desenho, quando estiver com tint~ 

- Passar borracha pelo desenho a nanquim, depois de terminado. 

-Deixar os insTrumentos sem os limpar. 

- Dobrar papel ma~-ceiga ou vegetal. 

HP.TERIAL NECES S.t::KI O PARJC. AS AULAS 

cabeçote fixo 

Co:apas so 

Jogo de esquadros (3Gcm) 

Escala triangular 

L~pis (HB, F, n, B) 

Borracha 

Fita adesiva 

(l.JO) 

Folhas de papel sulfite, tamanho A3 

FORi1ATO DO PAPEL E LEG:t:NDAS 

O formato das folhas estão normalizados. O formato de 

E 
f 

- - 2 .~ e um reta.ngulo de lm de area e os lados na razao 1: v2- ta 

manno A ·o 

i\l 
I I Ç(,;::;:,l-lê..TO 

i ~~ll.l~ /:>. 
I f••t-\EN~~'ê- Oü. \"K)I,!'.\(1\l> ....,) 
, 6 A C. 

Á c 64: 1181 lO 

1814 8Lf: to 

[ A4 lz.:o 2"\=t- 5 1 

O formato A
1 

~ o resultado da divisão em duas partes do 

A
0

. O forma-co A
2 

~ a metade do A1 , e assim por diante. 

A escolha do formato do papel ~ feita em função: 
. -- dos desenhos q~e constam da prancha e sua organlzaçao. 

- das dimensões -(de rolos e folhas) que sao encontradas no -comer 

cio. 



Deve-se procurar a uniformização das pranchas de des~~hc 

Nuill mesmo projeto não se deve usar tamanhos diferent~ de pranchas. 

Somente a experlencla pode ajudar na escolha do tamanho mais ade­

quado. 

A legenda e a lista de peças sempre sao colocadas no 

canto inferior direito da prancha, de -ral modo que, depois de do 

brar a prancha, estes apareçam em cima. A lista de peças e outras 

indicaç6es devem ser colocadas logo acima, ou i esquerda da lege~ 

da. 

A disposição da legenda deve ser a mals conveniente, de 

acordo com o desenho, mas sempre evitando que seja ultrapassada a 

largura de l7,5cm. 

Devem constar da legenda: 

Nome da firma 

- Trtulo do desenhO 

- Escalas 

Unidades de cotagem 

- NÚmero do desenho e demais informações para classificação e ar 

quivamento 

Datas e assinaturas dos respons~veis pela execuçao, verificação 

e aprovaçao 

CLASSIFICAÇÃO DOS DESENHOS TrCNICOS 

l. Aspecto Geométrico 

Desenho Projetivo - resultado da projeção do objeto sobre pla 

nos (vistas ortográficas e perspectivas). 

-Desenho não projetivo -são os diagramas, esquemas, fluxogr~ 

mas, organogramas, gráficos etc. 

2. Etapas de eleboração 

- Esboço - é a primeira representação gráfica (normalmente alá 

pis, sem escala e em papel manteiga). 

- Desenho preliminar (ou anteprojeto) - é o esboço "passado a 

limpo~ feito a mão livre, ainda. Nesta etapa a idéia é discu 

tida e propostas as alteraç6es necessárias. 

Desenho definitivo (ou projeto) - é desenhado a instrumento. 

Contém todas as informações necessárias a sua compreensao,p~ 

ra que possa ser executado (pode ser ch~nado, por isto mesmo, 

de desenho de execução). 

-Detalhe -é o desenho de elementos isolados, ou de parte do 

conjunto. 



Desenho de conjunto - é o desenho que mostra varlos elemen 

tos juntos~ que formam um todo. 

3. Haterial e Técnicas usados: 

- Desenho a lápis 

- Desenho a tinta 

Desenho - livre - a ma o 

- Desenho a instrumento 

LINHAS 

Para o traçado de linhas, antes é p-reciso saber como 

usar o lápis corretamente: 

- a ponta do lápis deve ter a forma cônica. 

- o lápis deve sempre ser puxado, com ligeira inclinaç~o, no sen 

tido do traço (com grafites mais grossos 2mm - é conveniente, 

além de puxar, ~amtêm girar, para manter o desgaste uniforme). 

- usar o grafite adequado para evitar o desgaste muito rápido da 

ponta - HB ou F em pa~el sulfite; F ou H em papel manteiga; H ou 

2H em papel vegetal. 

- para um traço ficar mais forte que outro, o lápis deve ser re­

passado várias vezes. 

- o traço grmro deve ser obtido com a soma de vários traços finos 

(dois traços finos paralelos - com a espessura que se quer dar 

ao traço grosso - sâo preenchidos por tantos traços finos quan­

tos forem necessários). 

As linhas podem variar quanto a espessura: 

- grossa 

- média 

- fina 

Qaunto ao tipo de linhas usado, tem-se uma finalidade~ 

pecífica para cada tipc 

-----.------·-·--·------- ·-~-·--p-----

IIPO "E M PRE:. GO 
-- f-· 

AR.'E..ST,I,S E. CONTO«NOS Vl~ÍVI?..IS 

--- - - LINHA. DE CoRTE 

------- ARE.~.TAC.:~ E. COI\!TOI<.NCS Nt'io VISÍ vt:.IS:. ~ 
~ LiNI-l.A DE.. RuPTvR.c CVRTA I ·----------

I 
I 
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A caligrafia técnica pode ser do tipo inclinado ou ver 

tical. O tipo inclinado é mais comum no desenho a mão livre, pela 

vantagem de melhor disfarçar as pequenas irregularidades. 

Para o desenho de letras: 

l. Escolher a altura (h) da letra maluscula. 

2. Dividir a altura em 3 partes iguais, traçar linhas horizontais 

nas divisões e acrescentar mais uma para baixo. 

3. O corpo da letra maiúscula ocupa toda a altura (h) e o corpo 

da letra minúscula ocupa 2/3 da altura. A haste da letra mlnus 

cula ocupa l/3, para cima ou para baixo. 

Outras informações: 

1. A espessura do traço é igual a l/7 da altura (h) 

2. O espaçamento entre: letras é l/7 até 2/7 da altura. 

palavras é 4/7 da altura. 

3. Nas letras inclinadas deve-se usar um ângulo de 75° 

tY~ 

L, 

r, /! I:, 
lt t. r: 

5í i 

. . 

p;;;: --e~ ll··:, ; ; -f~ I ~~;,~~io . ~" s~ ~}f g: tr F f rc-~ ~ t !i 'j 
<;-~--" e,.t..r' 

(! 
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4. Deve-se evitar o uso de letras muito grandes que apa:r-ecam mals 

que o próprio desenho. 

5. Para o desenho de letras muito grandes, pode-se usar uma qua 

drÍcula como base. 

EXERC!CIO: Escreva com letra maluscula e minúscula, 
. l . 

vertlca-~.. e ln 

clinadél, nas alturas de 3mm, 6mm e lOrrJrl, as seguintes 

palavras: 

Caligrafia Técnica/Desenho Técnico/Escola de 

ria de São Carlos/Universidade de São Paulo. 

Engenh~ 
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ESCAU.S 

Nem sempre é possível desenhar os objetos no seu ta.ma.-

nho natural. ?or exemplo, desenhar um l~pis 
... 

ou uma x:..cara em suas 

medidas reais ~uma tarefa basta~te f~cil. Mas, desenhar um pré -

di o de varlos 

g:;_o de )ulso, nas suas dime~s5es reais ~' praticamente, 
. ... 
lillpCSSl-

vel. ~ necessarlo fazer um desenho em tamanho reduzido, para c ca 

so do prédio e um desenho em ta~anho ampliado, para o caso das pe 

ças do relÓgio. Através do uso da escala, pode-se conseguir isto. 

A escala é a relação entre a medida do desenho e a sua 

correspondente dimensão real num objeto. 

As escalas de redução têm o numerador igual ~ unidade -

escala 1:2; escala 1:5; escala l:lO;etc. Ou seja, na escala 1:5, 

cada lcm do desenho representa Sem do objeto (real) 

1 D (medida no desenho) 
= 

S R (medida real) 

As escalas de ampliação têm o denominador igual i unida 

de - escala 2:1; escala 5:1; escala 10:~ etc. Ou seja, na escala 

2:1: cada. lcm real representa 2cm no desenho -cada medida real ~ 

desenhada em tamanho dobrado. 

2 

l 
= 

D (medida no desenho) 

R C medida real) 

As escalas de redução e ampliação sao chamadas de 
.. 

num e 

rlcas. Existe ainda a ci1amada escala gráfica que é simplesmente -"L 

representação da escala num~rica. 

~SC.C..LA GRé,'FICA. 
CC'.ZREéDONDE"-'TE.. .A E-SCALA N<..'MÉt<JC.t;. !: 2$ 
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EXERC!CIO: 1. Desenhar as figuras abaixo, na escala 5:1, a lápis, 

observando a espessura dos traços (traçar prlmelro 

as curvas, depois as retas), a limpeza, a precisão 

e a clareza do desenho. 

2. Desenhar a lâmpada, na escala 2:1 e a lápis . 

....., 13 ---1 

1 8 1 
r-< - ... 

! 

28 

I~ 
_L 

-~-

I 

-+-

-+ 

29 

3 

66 

R>NTt:.: D~'bEl-*lo t>I<Qu<~-Jé<Y(O 

- l~\!...t:;.C t,...v.,}tJ'rtJJE. GP_O 
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REPRESENTAÇÃO GRÁFICA 

A representaçâo grifica, no desenho t~cnico, pode ser a 

través de: 

-Vistas ortográficas- proporclonam a representação exata do OSJe 

de 

to e util iza;n o sistema de oro~eção paralela or~oqonal. . - ~ 

PodeiTc ser :vistas principais, vistas. auxiliares e vistas 

seclonals. 

Perspectivas - proporclonam a representaçâo deformada do objeto, 

como ele se apresenta a nossa vista. Podem ser : perspe~ 

tiva paralela (axonométrica - utiliza o s~stema de proj~ 

ção cilÍndrica ortogonal e cavaleira - utiliza o siste­

ma de projeção cilÍndrica oblÍqua) e perspectiva cônica 

que utiliza o sistema de projeção cônica. 

•Projeção CilÍndrica 

Projeção cilÍndrica, ou paralela, é aquela que o centro 

Droiecão está no infinito, Dortanto tem as ... _, .> J. 
projetantes perpen-

diculares ou oblÍquas em relação ao plano de projeção. Quand9 as 

projetantes são perpendiculares, o sistema é de projeção cilÍndri 

ca ortogonal. Quando as projetantes são oblÍquas, o sistema é de 

o~ol~~ão cilÍndrica oblÍqua. ..... ..) ---s -

•Vistas ortográficas prlnclpals 

Para a representação de objetos usa-se a combinação de 

se1s planos de projeção, perpendiculares entre si, chamados prl~ 

cipais, formando o paralelepÍpedo de referência. 
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:-::través da pro]eçao cilÍndrica ortogonal, cada face do 

obieto (tridimensional) pode ser projetada sobre um dos planos de 

projeção. Cada uma destas proJeçoes fornece duas dimensões, das 

três do objeto, portan-co, em geral, bastam apenas três vistas do 

objeto para representá-lo claramente. 

As vistas principais que se pode obter de ~m objeto so 

bre os seis planos de pro]eçao sao as seguintes: 

-vista de frente- é a representação da face anteri~do objeto. 

A face anterior do objeto deve ser semp're a que melhor 

identifique a sua forma, desde que de acordo com a sua 

posição de equilÍbrio, ou de trabalho. 

- vista superior - é a representação da face de cima do objeto. 

- vista lateral direita - é a representação da face direita do 

objeto. 

- vista lateral esquerda - é a representação da face esquerda do 

objeto. 

- vista inferior - é a representação da face de baixo do objeto. 

- vista posterior - é a representação da face d~ trás do objeto. 

I E~ 
I , ---t 
I 

I~ I 
@-jilT~ 

v. J::€!""'1:.~ v.J.~. ESWE'<DJ >'. rc<1rtc""':J 
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No desenho das vistas n~o h~ necessidade de represenTar 

as arestas do paralelepÍpedo e nem escrever o nome das vistas. 

-,----, 
li TI 
' I I 1 

I I t._ L ...L_] 

I I i 
, I 

f----L-1~ 

•Vistas Ortográficas Auxiliares 

:t:xisTem objetos que possuem faces nao paralelas aos pla 

nos principais de projeção. Para se obter· a representação destas 

faces em verdadeira grandeza, utilizam-se os planos auxiliares de 

projeção, que são inclinados em relação aos planos principais. As 

vistas auxiliares não elimina~ as vistas principais de projeç~o. 
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EXERC!CIO - l. Desenhe a peça abaixo, representando-a com a ajuda 

de vista auxiliar, na escala 1:1. 

----'5'--'0, __ _ 

--r_·o-·._.-.·.· 
'NI , . 
~~-- \-·· 
.f ~-~'r_:'.,. 
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VISTAS SECIONAIS 
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As vistas seclonals são o resultado da interseção de 

objeto por um plano secante, sendo removida a parte que fica 

tre o plano e o observador. 

As vistas secionais servem para mostrar, de modo 

claro, detalhes internos das peças ou de conjun~os. Nelds 

mais 

podem 

ser indicados o material e o tipo de acabamento das peças, al~m ~ 

facilidade para colocar as cotas internas. 

As vistas classificam-se em: Corte, quando indica, além 

da interseção do plano secante com o objeto, tamb~m a projeção da 

?arte do objeto que está depois do plano; Seção, qu~ndo indica so 

mente a interseção do plano secante com o objeto. 

As peças cortadas ou secionadas devem ·ser hachuradas. O 

tipo de hachura usado depende do material de qu~ ~ feita a peça. 

~ 
S.OR"'-ACI\A, PL~S-
11 C.CS , I SC>c..t.!Jil<~ 

AÇ_O 

COi<>tç,A, F~;.t-TI(Ü, 

lli·~· ,1'1€-ll.A ,TEOt.'OS 

C\)i'.;;,"i'.,f\iZ0:-1~1<, CJ.fll:-'t>l,<;iêlCO, 
LA~o, ~Te. WGb:::, ,._,rriF->::IQ/.o 

::jJ i?~~ i{' ._: ... r~_>.-;._;~-~:: 
v///"'//"' 

t-Úa,~t1t:~E. 1 1-.<:::::i:JS'./j,}~:;;.,CJ:.... CONCR'E..'i'O 
j,JJ.)A,,V>::t:l.C ,k.S7. CU... 

All'f·'ÍN!C ,i.!AGN~O. 
LIG.I>~ LtVES 

LDI--1&. IQAl\$1. 
MADt.rR.c..6 

Nos desenhos de conjunto, as peças adjacent~devem ter 

hachuras diferindo pela direção ou pelo espaçamento. 
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Quando a área a hachurar é muito grande, pode-se usar 

hachuras somente nas proximidades do contorno da peça, ficando a 

parte central sem hachuras. 

Quando a área a hachurar ê muito pequena,em vez de hachu 

rada,a peça pode ser enegrecida. E, no caso de peças adjacentes, a 

separ·açao e feita por uma nlinha de luz". 

:Jas vistas secionais, não há necessidade .de representar 

as·linhas invisíveis, exceto no caso de contribuir.para a clareza 

óu simplificação do., d._esenho. " .. ,. . . ·-

CORTES 

Os cortes podem variar de acordo com a extensão que atin 
" ·- .... ····-

ge o objeto: corte pleno (ou total), melo corte, corte parcÍal,co~ 

te cpmposto C em de_$vio ou rebatido).. 

O corte pleno ê aquele em que o objeto ê cortado em toda 

a sua extensão. Pode ser longitudinal (no sentido da maio~ dimensão 

da ·peça - comprimento) e transvérsal (no sentido da menor dimensã::> 

- largura) 

' 
I 

:-r-·----$-· -f-· 
I 

I 

CvR_TE. ~L:>N;SVE RSb.L 

.' ..... · ~ : 



Meio Corte é quando somente a metade do objeto é corta 

da, enquanto a outra metade permanece em vista externa. Este cor­

te é muito conveniente em objetos sin,étricos. 

1 

-~. ____ _J I 
' I I 

1-'--'::..L..t.-::-.L..:...L-t.~ +-J.. ___ _j 

Cort2 ?areia~ é o corte que se faz sobre uma vista ex 

terna do objeto para mostrar um detalhe interno, limitando-se a 

zona de corte com linha de ruptura 

1: L ___ ------r- -~ 
I ' 

1 t ~~··· I 
I' L -- - - - . --- _ _j 

[/ / I . 

l __ ---------- ~ I ~- . 

-Corte composto e quando se recorre a assoclaçao de pla 

nos secantes diferentes num mesmo corte. Podem ser planos secantes 

paralelos (corte em desvio) ou plands secantes concorrentes (cor­

te rebatido). Adota-se este tipo de corte em determinados objetos 

para facilitar o desenho e a clareza. 

~t~~ I 1 I L--$ • 
' J 



SEÇOES 

As seçoes podem ser executadas diretamente sobre a VlS 

ta ou fora delas. Com este recurso, pode-se dar o perfil de algu­

mas partes de um objeto, como braços de volante, perfilados etc., 

evitando-se _o desenho de vistas que, na maioria das vezes, 

dão a mesma clareza. 

I l 
--i--! . -. -\~ . -i---+--

~------~----~' __ j 

-na. o 

Pode-se interromper o traçado da vista com linhas de ruE 

tura, quando interferir na clareza da seção. 

\ 
\ 
/ 

( 

Nos cortes e seçoes, nao são hachurados nervuras, raios, 

eixos, plnQs, chavetas, parafusos, rebites e esferas, quando cor 

tados no sentido longitudinal. 
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EXERC!CIOS: 

1. Complete os desenhos abaixó de acordo com o exemplo 

(corte pleno e meio corte). 

--j 

... I 
Rf---~r_~--rq-, --

- -l 
L 

··. 

r---, 
!- _ _J:~4 
~ t- IT 
L ___ _l 
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2. Desenhe duas vistas, planta e elevação, aplicando o corte ei!:. 

desvio. 

J 
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COTAGEI'1 

- ~ -As cotas sao numeras que correspondem as medidas reals 

da peça. 

Os desenhos devem ter todas as suas medidas corretamen 

-:e colocadas para permitir a execuçao completa da peça, sem que 

seja necessário recorrer à medição no desenho. 

Regras Gerais: 

l. As cotas devem ser colocadas nas vistas que melhor caracterizem 

as partes cotadas. Pode estar fora ou dentro do elemento a que 

se refere. A escolha deve ser feita em função da clareza e fa 

cilidade de desenho. 

2. Deve-se evitar a repetição de cotas. 

3. Deve-se evitar o cruzamento de linhas de cota. 

4. Nunca se deve usar linhas de eixos, linhas de centro, linh$da 

peça como linhas de cota. 

5. As cotas são colocadas normalmente em milÍmetros, sem a neces­

sidade de indicar a unidade. No caso de haver necessidade de 

empregar outra unidade, o sÍmbolo deverá, obrigatoriamente,ser 

escrito ao lado dest:a cota. 

r 45 l 

-6. As linhas de cota sao representadas por.traço finç:o e limitadas 

pelas linhas de extensão. As linhas de extensão não devem to 

car o contorno da peça e prolongam-se· 2mm além da Última linha 

de cota que abrangem. 

7. Nas extremidades das linhas de cota são desenhadas setas 

têm um ângulo de 15° e um comprimento cerca de 3mm. 
±15" 

que 
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8. As linhas de cota devem ficar afastadas entre si, e também da 

peça, a uma distância de 7mm, aproximadamente. 

9. A inscrição dos valores das cotas deve obedecer ao seguinte qu~ 

dro: 

10. Os valores das cotas devem ser escritos, de preferência, a uma 

distância igual dos extremos da linha de cota, num espaço aber 

to pela interrupção da linha de cota; ou, então, acima da li­

nha que, neste caso, não deve ser interrompida. Deve-se usar, 

num mesmo desenho, apenas uma destas maneiras. 

11. Quando uma cota for escrita no interior de uma seçao as hachu 

ras devem ser interrompidas. 

12. As cotas de diâmetro, raio e quadrado têm seus valores preced~ 

dos dos sÍmbolos 0, R e D , respectivamente. 

13. As linhas de eixo e as linhas de centro podem ser usadas como 

linhas de extensão. 
J 
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14. Os furos de diâmetros grandes e pequenos podem ser cotados da 

seguinte forma: 

~ 
--t--- ---+ 

~;.VJ J 

15. A indicaç~o dos ralos pode varlar da seguinte forma: 

.So 

I 
I 

1 
16. Os cantos chanfrados podem ser cotados de acordo com os exem 

p1os: 

_ ___, , .... 2X2. 

I I . . 

c 
/~ Cl\AN+'i<O 2 X 45° 

17. A indicação de ângulos pode ser como mostram os exemplos: 



EXERC!CIO: 1. Desenhar a mao livre três vistas da peça (elevação, 

planta e lateral). 

2. Colocar todas as cotas necessar1as nas vistas de 

maior conveniência. 

J 
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PERSPECTIVA PARALELA 

A perspectiva é a representação de objetos, de três di 

mensoes, em superfÍcies planas (de duas dimensões), respeitando o 

aspecto deformado que apresentam a nossa vista, como um volume, 

não como realmente eles são. A perspectiva dá a visão de conjunto 

de objetos num só desenho, não permitindo tomar medidas. 

O estudo da perspectiva abrange a perspectiva conlca, a 

perspctiva cavaleira e a perspectiva axonom~trica. 

A perspectiva cônica utiliza as projeções conlcas. f o 

Único sistema de perspectiva que permite a representgção dos obje 

tos exatamente como os vemos. 

PER.SPE.CTIVA CÔNICA 
CotJ; í=\)t"TQ i)E F\.Gb CE.N\Rl!.L 

PERl:,PE.Cli\/A CÔN1r 1::. lOI·A 

DOI~. POl\JTQS t>E FVGA 

A perspectiva cavaleira utiliza as projeções cilÍndri 

cas'oblÍquas .. Neste sistema, o objeto representado vai sempre ter 

uma face paralela ao plano vertical (quadro).-

y 

t =: 
i 
I 

) X 



Na perspectiva cavaleira, a inclinação das projetantes 

ocasiona uma redução nas dimensões do objeto representado, no 

sentido da sua profundidade. As reduções (k), mais usadas são: 

k:.. 2/:5 

/ 

I 
I 

)---
/ 

\ 4&'-
"-------J/· _ ___t_ 

k, Y2 

Para uma boa apresentaçao dos desenhos em perspectiva~ 

valeira, deve-se: 

1. Colocar a face mals larga, mais significativa e mals completa 

do objeto paralela ao quadro. 

2. Colocar a face do objeto que tiver circunferência ou forma~ 

regular paralela ao quadro. 

A perspectiva axonomêtrica utillza as projeções cilín­

dricas ortogonais. Neste sistema, o objeto representado vai sem­

pre estar inclinado em relação ao quadro. A perspectiva axonomé­

trica pode ser isométrica, dimêtrica e trimétrica. 

A perspectiva isométrica apresenta, por causa da incli 

nação, reduções iguais nos três eixos (x,y e z) - o comprimento 

de lOmm projeta-se com 8,16mm. Na prática, nao se faz esta redu 

ção , colocando-se diretamente as dimensões reais do objeto. 
la 

I 

'j 

A perspectiva dimêtrica apresenta dois elxos com medi 

das iguais. As medidas marcadas sobre o eixo x (comprimento) e z 

(alturas) são as dimensões reais do objeto, enquanto que as medi 

das marcadas sobre y são reduzidas à metade. Na verdade, esta é 

a forma de aplicação mais prática da perspectiva dimétrica - des­

preza-se a redução das arestas por efeito de sua projeção (como, 

na isométrica). 



Além disto, existem variações nas direçÕes dos eixosque 

possibilitam outros resultados de perspectivas dimétricas, mas de 

muito pouca aceitação. 

Menos usada ainda ê a perspectiva trimêtrica, que apre­

senta reduções diferentes nos três eixos. O fato de ter que fazer 

reduções especÍficas para cada eixo, torna o sistema demorado e 

trabalhoso~ 

~XERC!CIO: Desenhar as três vistas cotadas e a perspectiva cava-
. - o lelra, com angulo 30 e k = 2/3. 



EXERC!CIO: Desenhar as três vistas cotadas e a perspectiva isométri 

ca (como é feita na prática, sem redução). 

~------ ~f, ------+--55--~-i"'"l 
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